
   

   

   

  

   

  
  
   

   

  

   

    

   

  

   

   

  

 

  
  

    

   

   

  
  

   

  

   

   

   

  

   

  

  

    

    

 

   

  
  

   

   

.:l

* l

&'“. nn» » restiluom os originam.

Í',” A VEIRO

ªfim-go... sem fundo

'. : Artigo Lº E' prohibida a

.* “ circulação, exposição ou qual-

. ,, uer outra forma de public;-

.,. dade dos escriptos desenhos

1 ' atentatorioglda or em ou se—

ran a u ica.

gu Ari. aliª Os governadores

civis deverão suspender a pu-

blicação dos periodicos _ que

se acharem incursos na dispo-

sição do artigo anterior.

íDecreto dictntorial de ao

de ju 110 de 1907).

  

Art. Lº As disposições do

decreto com força de lei de

ao de junho do corrente anno

continuarão em Vigor até rc—

solução das côrtes.

(Decreto de e: de novem-

bro de 1907.)

se

" armas e cªmarões nssignalados

da occrde al raia lusrtana

,,. mares nunca 'antcs navegados

;. '“ ram inda além da Taprobana. . .»
Á - .. .

.; cume, Luanda: e. r.

| . *

; . «A lingua e a religião são

." duas cadeias de bronze que

achem, no correr dos tempos,

'"as gerações passadas ás pre-

mentes; e estes laços, que se

-'prolongam. atravez das éras,

são a patria.

'-| ' A patria não é a terra, não

" do bosque, o rio, o valle, a

"montanha, a arvore, & boni-

. -na;são no os affectos que es-

' ses objectos nos recordam 'na

historia da vida; é a oração

- ensinada a balbuciar por nos-

. «sa mãe, a língua em que pela

primeira vez ella nos diz: Meu

«mha!

' A patria é o crucifixo com

'que nosso pae se abraçou mo—

ribundo, e com que nos abra-

,; çaremos tambem, antes de ir

. 'dormir o grande somno, ao

. pé do que nos gerou, no ce-

miterio da mesma aldeia em

' , que elle e nós nascemos.

' A Patria de A. HERCULANO

| *

* (Perdoa me tu, magestoso

“rio Minho, esta pequena inter-

' mpção. Como querias que eu

“deixasse de fazer uma visita á

.. *nossa estimada Valença, ain-

' da mais tua do que minha?

Já aqui estou ás 8 horas

da manhã sobre as tuas aguas

para te continuar a descer, e,

“descendo-te, ir continuando a

admirar, se não tão imponen-

tes de altura,os arvoredos das

' tuas margens, sempre a tua

feição solitaria, solemnemente

uniforme, e, ao contrario do

Lima, sem amphitheatros, sem

-: 'casarias a matisarem os cam-

.. 'pos, sem romanticas ermidas,

“ 'sem equelle ramalhete que é

ª o contraste de ti, ó Minho,

classico em tuas linhas sim

_ plices.»

* 0 rio Minho e o rio Lima,

' de D. ANTONIO DA Cos—rs

! r *

.L- - «E' a rosa a rainha das

. º” ªbres; distingue-se pela forma

] graciosa, pela distribuição e

'fábundancia das folhas, pela

", ordem e harmonia do seu to-

" ido: o aroma, as côi'es lhe dão

.o realce; mas hal quanto é

.vªtransitoria e fragil entre as

Manas companheiras! cedo per-

' de os attractivos que a glori-

—' Etiam! De tão linda obra da

.' ""'àeação, em brevé só ficará

-'_ guita pequenina haste, arida e

" luisa morte; as folhas desfal—

M, ªas côres amortecem; e

' ha flôr, que ainda ha pouco era

' rum—(P amento adeanlado)—Com estamp .

383250 reis. liªnne» do dia, 50 reis; atrasado, 60 rail. Africa e países da União

' mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo correio, acresce s im-

is com elle dispendido. A assinatura & sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

ilha: no 337“! reis. Sem estam—

! ' Redação, A—lininistrnoão e "º."

ninas de nomposiçào e im-

, pressão. prot-rt dedo do jornal

Avo..u. A, minha Pinheiro

Enlorsço integration: .

curtia—AVEIRO
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simplesmente rubricados

comparada á virgem graciosa locam homens do vslimento e , D. José Netto, ao deixar o pa-

no viço da mocidade, jaz con-

vertida, como a donzella acon-

tecerá um dia, em espectro do

que foi em esqueleto disfor-

me.»

A rosa A. F. DE CASTILHO.

*

«O estabelecimento do

Christianismo mudou a face

da terra; e foi principalmente

da caridade, que Deus se ser-

viu para este estabelecimento:

foi sobre as suas azas, que a

tocha da fé voou d'uma extre—

midade do mundo a outra.-

O Christianismo, de J. J.

RODRIGUES DE BASTOS

&k—

(0 governo prometteu go-

vernar com alci ccom a Cons—

tituição, não pôde fazer dieta—

dura».

«Depois de termos prova-

do que é possivel governar

com a lei e dentro da lei, nin-

guem mais ousará e a ninguem

mais será permittido governar

sem ella ou fóra d*ella.»

João Pinto Franco Castel—

30 Branco.

Lambaças di lá

 

—

 

Este pedaço de prosa per-

tence ao sr. Quartin, que o so-

braçou desde 0 Brazil n'uma

extença tirada em forma de

mensagem ao sr presidente do

concelho:

«Thalassa! thalassa! O mar! o

mar! Eis o grito de enthusissmo

com que os de Xenophonte sauda-

ram, no ponto Euxino, a redem

pç'ão. Um governo! Um governo!

Em o brado unisono com que Por-

tugal. funda gloriosa das Quines,

balcão acroamatico de D. Afonso

Henriques o mestre de Avis e Mou-

sinho d'Albuquerque, alcandorsda

epopéa de Camões, orgulho damas

qumo do Duque de Albuquerque,

Vasco da Gama, Cabral, Maga—

lhães e quantos, berçºs de heroes,

Leão dos Mares. soldado de bron'

ze, — saude, telicitando—se com v.

  
   

 

    

  

   

   

   

    

   

  

  

 

   

   

 

   

   

  

   

das reconhecidas faculdades de

illustração e de caracter do dr.

João Sucena,não ha quem não

louve o criterio que presidiu à.

escolha.

O concelho d'Agueda esta-

va ha largos annos sob :; vio—

lenta tutella d'uma politica

odiosa, absorvente, intolera—

vel.. Bem clamavam esses po-u

vos por justiça; nunca ella se

lhes fez, pois que até o azar

interrompeu, ao lim de algu-

mas semanas, um começo de

administração digníssimo. que

alli foi fazer o sr. Manuel Ben—

to Camossa Saldanha.

te, esse reinado da be'cagem,

masiado tarde.

celho.

” Como administrador

   

 

nosso municipio.

Terminou agora, felizmen-

que dominava. Não foi cêdo,

mas tambem não é ainda de-

As nossas sinceras felicita—

ções aos povos do visinho con-

substituto para o mesmo con—

celho, foi nomeado tambem o

sr. Antonio de Souza Sucena,

caracter austero e muito digno. |

 

Acabo. de ser nomeado gover-

nador civil substituto dºes-

te districto, o sr. dr. Jayme

Duarte Silva, distincto advo—

gado nos auditorios da comar-

ca e illustrado presidente do

ex.'—a redempção no governo

Franco Castello Branco.)

Vale um dinheirão. Os

Lambnças reproduzem-se; es-

tâo na ordem do dia.

Miudezas

Podem-nos para rectificarmos &

nota que aqui démos acerca

Com esta nomeação dá.-se

o facto novo, entre nós, de se-

rem de Aveiro os seus gover-

nador civil eii'ectivo e substi-

tuto, e ambos representantes

de duas familias a. quem e. Li-

berdade deve assignslados fei-

tos.

   

  

 

  

 

triarchado de Lisboa, dirigiu

,ao clero e aos seus diocesanos

uma sentida carta. de despedi-

da, oii'erecendo—lhes um abra-—

ço paternal e pedindo-lhes per-

dão. Uma boa alma, no fim.

: O nosso dilecto amigo,

sr. dr. Trindade Coelho, que

é um primoroso escriptor de

pulso, e um homem de cara-

cter, acaba de praticar um

acto e um gesto, que muito

onobilitam, e como decerto

se refer-irão a elle, em artigo

especial, nada mais acrescento.

” A novidade sensacional

para o alfacinha, que se presa,

e para. o mundo elegante, é as-

tar tomada por completo toda

a. assignatura. do «Theatro de

S. Carlos->, que como sabem, é

o rendez-vous do high-life lisbo-

nense. .

34 Um facto saliente no

nosso meio artistico vem de se

dar aqui, que marca um gran-

de progresso dos nossos musi-

cos; retiro—me á apresentação

no elegante theatre de D. Ame-

lia, da grande orcheste portu-

guesa, sob a habil regencis

do sr. Lambertini, e que

desempenhou a sua difiicil

missão com uma mestria

superior a todo o elogio. A

parte da opere. Amor de

perdição foi recebida com

estrepitosos applausos, sen-

do o seu auctor o sr. João

Arroyo calorosamente ova—

cionado.

“ O juiz, sr. dr. Mi-

guel Horta e Costa, e seus

escrivães e demais pessoal

 
»

 

llr. Jayme Duarte de lloraes e Silva ªº º'" ªiªtriºtº criminªl fº"
ram hoje a casa do sr. dr.

Trindade Coelho para cum-

primental-o e significar lhe

quanto os penalisa a sua deci-

são de deixar o cargo de dele-

gado de 3.ª vara; sympathics.

& alta manifestação que muito

sensibilisou o nosso querido

amigo.

” Com a chegada d'Anadia

do chefe do progressismo, os

partidos entraram n'um perio-

do de actividade, e vamos a

ver se o blóco age.

Jota.

 

Cartões de visitad'um baile promovido pelo Club-

dos-gallitos, pois que são alguns

rapazes, que ainda ardem no fogo

da mocidade, que darão esse. soir-ée

dançante no proximo dia 1 de de—

zembro n'um salão que ainda não

está. escolhido.

gª Foi remetido ao conselho

superior de instrucção publica o

processo da creação de uma escola

mixta no logar de Pinheiro, con—

selho de Albergaria-&velha.

" Obteve 30 dias de licença

o nosso estimaval patrício e amigo,

sr. Basilio Lima Junior, digno es-

crivão de fazenda em Sabugal.

. .—-+—

Concelho d'Agucda

O Diario chegado hoje torna

effective a nomeação do sr.

dr. João Sucena, nosso presa—

do amigo e distinctissimo advo-

gado nos auditorias de comer-

ca d'Agueda, para o cargo de

administrador d'aquelle con—

celho.

Folgamos. Mais cedo esse

acto de necessaria. moralidade

deveria ter sido praticado e

bem dos interesses d'aquella

importante povoação.

Quando em logares da res-

ponsabilidade d'aquelle se col—

 

  

    

  

   

   

  

districto serviços que mereçam

e com elles vão os nossos pa-

rabens ao novel magistrado,

de quem nos é grato publicar

a gravura.

ll'laln-do—sul

 

 

 

Lisboa, 26'.

De politica ha a nio-

da d'um novo cumprimento á

ingleza, que consiste em le—

vantar os braços, com adma

nes d'uma elegancia requinta-

da! De outra não se fala, queé

pecado...

;( O nosso presado ann-

go, sr. di". Egas Moniz, com ou- Aveiro os srs. dr. Antonio tiaras

tros collegas, fez hoje uma dif-; Marques da Costa, dr. Alinlo Gm-

ticil operação a um eoiprega-

do de fazenda, operação que

correu muito bem.

)( O cardeal patriarcha,

O sr. dr. Jayme Silva, in—

teligente e illustrado como é,

cheio de boa vontade e ener-

gia, pode prestar a cidade e ao

ospplauso geral. Por que assim

succeda. são os nossos votos,

. rediiicio do Terreiro.

  

. asnrvnnsanios

Fazem anos:

Hoje, o sr. Domingos Eugenio

da Silva, Canedo, Feira.

Além, & sr.a D. Maria dos Pra-

zeres Regalla; e os srs. dr. Anto-

nio Caetano d'Abren Freire Egas

Muniz e Carlos Antunes, Lisboa.

*Tambem no passado dia

22 completou mais um anos de

existencia a veneranda mãe dos

srs. dr. Caetano e padre José Lu-

ciano Tavares Alfonso e Cunha, Es-

tarreja.

' ESTADAS:

mplºõll=Correspondenciss particulares, 60 me por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto

especial. Os srs. assinantes possui o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusu-ss a

redacção seja enviado um exemplar.

Saldanha, Accacio Calixto, dr. José

Rodrigues Sobreiro, Albano Couti-

nho, Mario Vaz e conselheiro-Marques

Mano, muito digno director geral

de instrucção primaria.

+o- Tambem estiveram n'esta

cidade os srs. Joaquim Rodrigues

da Graça e Augusto Alves d'Alma--

de, importantes prºprietarios de

Recardâes, que nos deram o pra-

zer da sua Visits.

40- Acompsnhado de sua espo-

sa, tem estado na sua casa de Ca-

cia e nosso amigo e collaborador,

sr. Manuel Rodrigues Mendes, lili

portante negocxante de Villa-trans..

de Xira. '

+o- Esteve no domingo de visita

a seus tios, sr. dr. Abilio Gonçalve—

Marques, digno facultativo munici-

pal, e esposa, o sr. Antonio Rodri-

gues da Paula, nosso patrício e co-

nhecido capitão mercante, Viªliamlu

tambem & Gosta-nova. O sr. Paula

retirou já para o Porto.

. DOENTES:

Encontra-se doente na sua casa

de Beduido, Alquerubim, o afama-

do e conhecido facultativo d'alli,

sr. dr. José Pereira de Lemos.

+o- Entrou em convalescença

o sr. João Rodrigues Caetano, nosso

estimavel amigo de Angeja. Folga-

mos.

. vrnnomruna:

Seguiu para Anadia, com sua es-

posa e dlltos, com demora de et

guns dias, o nosso estimado college

do Districto de Aveiro, sr. Maria

Duarte.

. sensatas NO LAR:

Realisou-se no domingo, na fre-

guezia da Gloria, o auspícioso en-

lace matrimonial do sr. Luiz Fer-

nandes Duarte, filho do nosso ami.

go, sr. Elias Fernandes Duarte, con

siderado prºprietario d'esla Cldªdt',

com & sr.ª Chrysanta de Jesus ”1-

thias, d'uma abastada casa do. Vii—

lar. Aos noivos apetecemos toda—

felicidades de que são dignos.

+o- Baplisou-se lia dias,:to tem-

plo da Apresentação, um filhinho d.

nosso amigo e conceituado ourives.

sr. Antonio Souto Ratolla, receben—

do () neophito o nome de Aristides.

+.- No domingo ultimo teva

logar, em Esgueira, o ”casamenu

do sr. Antonio Marques Pego, capi-

talista de ilaladuços, d'slli, com ;

sr.ª Maria Rodrigues Vieira. A ceri-

monia esteve aparatose e com vis

toso cortejo de convidados, haven

do ruidosos festejos n'aqueile logar

. AGRADECIMENTO:

Domingos José dos Santos Lei-

te, esposa e filhas, extremamentr

penhorados para com todas as pes

soas que se interessaram pela seu

de de sua estremecida (ilha e ir-

mã, Maria José, durante a prolun»

gada enfermidade a que succumbiu,

e os acompanharam no augustios-«

transe do seu passamento, prestan-

do-lhes serviços ou procurando at

tenuar de qualquer modo a sua

dôr, julgam ter agradecido & todo.—

esses obsequios; mas podendo ter

commettido alguma falte, se bem

que invoiuntaria, servem-se deste

meio para a suprir a de novo pro-

testar a todos o seu indelevel reco-

nhecimento.

—-——*——_

[lí—hun Pereira do Valle Junior

São sempre grates ao nosso

Coração de aveirenses as ho—

menagens prestadas aos bons

recepção e anunciam-se as publicações de que e

Aveiro, onde tem & estima e o

respeito de todos, e que para.

nós tem o duplo valor de ser

da nossa cresção, e a sua ami-

ssde ser qtissi tão antiga co-

mo a nossa (“imitª, pois vem

dos banco-t ein pri 'iªlrll escola,

da aula do saudoso José Fer-

reira Lucena:

NOTICIAS DA COVILHÃ

Dr. Luiz Pereira do Valle Junior

Novembro, ?).—No tribunal te-

vn hoje uma "ninfa—input de pro-

innda synipithia n sr dr. Luiz

Pereira do Villn Junior, Jur/., trans-

ferido para :: comerci .|.. Feira

S. ex.“ mandou prevenir os em-

pregados judiciaes de que no meio

dia desejava fazer entrega da vn-

ra ao sr. juiz substituto e despedir-

se dos funocíonarios que trabalha-

ram com elle.

Encontrevam-se reunidos o sr.

dr. Alexandre Alvares Pereira de

Aragão, delegado do procurador

regio, escrivães, contador e ofiiciaes

de diligencias. Os advogados com-

pareceram todos, bem como o sr.

dr. Antonio Pessoa d'Amorim Na.

vsrro Morão, primeiro juiz substi—

tuto.

Falou em primeiro logar () sr.

«lr. delegado, depois o sr. dr. João

das Neves, em nome dos seus col-

legss advogados e o sr. dr. Anto-

nio Morão, enaltecendo todos nos

seus discursos as primorosos quali-

dades do sr. dr. Valle Junior e a

saudade que deixava no tribunal,

onde sempre presidiu com & maxi-

ma imparcialidade, correcção e in-

teligencia.

Agradeceu o sr. dr. Luiz Pe-

reira do Valle o que os seus colle-

gas acabavam de lha dizer, falou»

do muito sentidainent—z na saudade

que d'elles leva, bem como de to-

.ios os funcciunarios jndiciaes, n

illlt'ln rendeu merecidas e elogiosas

palavras, commovendo-sc n'esta

despedida & ponto de chorar, ao

recordar mais esta prova de defe-

rencis e attenção que tt dos Ihe ti-

nham tributado.

Ao referirmo—nos ha dias à.

transferencia do sr. dr. Valle, dis-

sémos já. que este illnstre magistra-

do honra a nobre classe a que por-

tence e que a Covilhã perde n'elle

um verdadeiro juiz, com todos os

predicados necessarios e indispen-

saveis para o bom e cabal desem.

penho de sua missão official.

Nós não podemos deixar de

acorQanhar os empregadosjudioiaes

no seu sentimento por um juiz que-

rido, e de felicitar os da Feira.

Noticias militares

Seguiu já. para o Porto, onde

vae commander infantaria

6, o coronel do 24, sr. Mace—

do e Brito.

Sua ex.ª teve na gare uma

despedida muito aii'ectuosa.

” Está commandando in-

terinamente o districto de re-

crutamento e reserva n.º 24,0

sr. capitão Celestino Marques

do Couto, em substituição do

sr. tenente-coronel Guimarães

Negrão, que foi transferido pa-

ra infanteria 6.

)( Foi restabelecida a guar-

da de policia ao quartel de Sá.

d'ests. cidade, continuando, po—

  

  

      

    

   

            

   

 

Cliegou de Amarante a esta ci- filhos d'esta terra, ue elos rem “ guarda dª cadeia, 01““1 P P
dade a familia do sr. dr. Casimiro

.Bsrreto Ferraz Sachcti Taveira, di-

gno governador civil d'esto distri-

cto, que é Composta de sua mãe, o

sr.“ D. Antonia Candida Taven-a Bar—

reto, e sua esposa, a sr.a D. Maria

da Luz de Tavora Malheiro Barreto,

'muito respeitaveis senhoras, que

provisoriamente vão residir no now

+o- Estiveram ii'estes dias em

içalves Marques. Vidal Oudinot, ila-

nuel Gonçalves Nunes, .luíio Alfenªs

Fernandes, ileunque Maria Rodn-

gues da Costa, Santos Pato, Gonça-

seus talentos e aptidões, pelos

seus serviços, pelo seu traba-

lho e pela sua integridade de

caracter se tornaram dignos

d'ellas em qualquer parte que

o destino ou o desempenho dos

cargos que exercem os leva-

ram.

Foi, pois, com immenso

prazer quelêmos no nosso dis-

tincto college o Diario—de no-

tícias as linhas que seguem e

ção do bello caracter dointe- lo Huet de Bacellar, Manuel Gamossa gro magistrado, que é filho de

que são a. justissima aprecia- Q

 

falta de praças promptas em

infantaria 24, a ser feita por

policia civil.

)( Ja se apresentou ao ser-

viço, assumindo interinamente

o commando do regimento, o

novo tenente-coronel d'infan-

ria 24, sr. José Antonio Domin-

gues, que era major d'infante—

ria 15 e veio para aqui pra-

movido n'aquelle posto.

#OÓQÓÓÓÓÓQÓÓÓQQQ

SOMAT()SE *e ,, . eº outro . ohhrosu *

QÓÓÓQQQÓÓQQÓÓÓQÓ
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." Folhlnho ovolron-

se (ISOS). -— Dia 27 — Tempo

magnifico, mas conserva-se o mar

ruim, chegando a avançar muito

em Espinho e Esmoriz.

;* Começam os trabalhos do

apeadeiro de Oyã, obra da iniciati-

va do antigo governador civil d'es-

te districlo, sr. dr. Vaz Ferreira.

Dia 28—A camara e Associação—

ao presi-

dente da contara dos pares para se

interessar na approvação do proje-

etc do caminho de ferro do Valle

do Vouga, que está prestes a deci-

coznmercial li'legrupbªlll

dir-se alli.

Dia 2.9—Cae, desmoronando, o

grande aqiieduc o da ponte do Ré

tomadas provtden-

cias pelo incansavel chefe de con-

servação de obras publicas, sr. Ma-

go, sendo logo

nuel Maria Amador.

" 0 tempo continua lindo.

Nomaaçõem—Foi nomea-

do professor interino para o lyceu

central do Porto o sr. Alfredo Coe—

lllt) de Magalhães, ha pouco forma-

do em direito, e genro d'outro dis—

tincto professor alli, sr. Angelo de

Magalhães Vidal. Felicitamol—o cor-

dealmente.

gª Foi nomeado tambem admi-

nistrador do concelho de Oliveira

do Bairro o sr. A. Rocha, conceitua

do industrial n'aquella villa.

;* Foi tambem nomeado pro-

lnterino da escola do sexo

masculino de Cortegaça o habil pro—

fessor, sr. Francisco Soares, de Ca-

nellas, que ja para alli partiu a to-

fessor

mar posse do seu novo cargo.

As nossas felicitações.

estradas.—Na ultima feira

de Santo Amaro, que se realisa

mensalmente em Estarreja, os por—

cos corados estiveram baratissimos,

ficando muitos por vender.

Appareceram alli

505000 reis.

A altura da carne foi de to cen-

tímetros.

Ao sr. director do,

correio.—De Anadia e Aguada

estão-nos sendo devolvidos repeti-

das vezes exemplares do Campeão,

que euvratuos a cavalheiros nossos

que não au.presados ass gnantes,

clorisam a devolução.

O facto importa prejuiso a esta'

etnpreza e aos leitores do jornal, e

contra elle pedimos as energicas

providencias que são devidas.

Não sera preciso ir mais longe,

mas se fôr, pouco nos custa.

," Tambem um nosso assignau

te de Villar se queixa de que Ojºff

nal lhe chega as mãos sempre com

atraso de dias e todo emboitado,

quando Deus quer de vinho!

lteclamamos a applicação da lei

e nada mais.

Se ainda d'esta vez não formos

attendidos cá por baixo, iremºs

cºm as nos,-'as qucixas la para cima.

Logar-eo vagos. — Con-

correm a— Ci-ustithlUl'las de Ovar

«rs. drs Jose Antonio

d'Almeida e João Mendes Corrêa da

e Vagos cs

Rocha.

O sr. dr. Jayme Silva retirou a

sua candidatura a primeira, em fa-

vor do primeiro d'aquelles cava-

lheiros.

Preso. — Accusado de ter

lançado fogo a umas medas de pa-

lha pertencentes ao sr. Manu!) Sar

rien, foi capturado e trazido para

as cadeias d'esta comarca Jacintho

Gonçalves, da freguozia do Olival,

Villa N No do Gaya.

Conde de Sucena.—

Reuniram-se ha dias, no palacete

que na Borralha possue o sr. con—

de de Sucena, os professores de va-

rias freguezias do concelho d'Agua-

da, aoompauliados dos alumnos po

bros das suas escolas.

0 nobre titular, recebendo nu—

e outros com as mais captivanter

provas de estima, entregou àquel-

, les professores um grande numero

de livros por elles adoptados nas

suas escolas, para serem distribui-

dos por aquellas creanças, cujo.-

paes, pela sua pobreza, não lh'os

podiam Comprar.

Os agraciados romperam em

manifestações celorosas de agrade-

cimento ao seu bemfeitor e amigo,

emquauto os professores testemu-

nbavam o seu reconhecimento pelo

acto nobilissimo do illustre titular.

E' um novo testemunho elo-

quente da magnanimldade e grau-

deza de coração do sr. conde, que

se não cança de espalhar o bem pe-

los que precisam.

Os milho..—Informam—nos

de varios pontos do districto de

que com o bom tempo que tem fei-

to se tem salvo muito milho, tendo

já baixado o seu preço.

na viollhnnça.—Parece

que acampou de novo em Esgueira

uma troupe de ciganos, o que quer

dizer que a freguesia e immedia-

ções estãoa merce d'aquelle hon-

wdn gente.

l'

verdadeiros

monstros de carne, sendo compra-

do um que pesou 16 arrobas, por

Com vista ao digno commissa-

rio de policia.

180; dollar, 15050; sterlino, 47.

obras d'arte e dos edidcioa para

linha de que é concessionaria.

  

   

  

    

   

  

 

   

  

    

   

  

   

    

   

  

    

   

 

   

    

    
  

  

   

  

   

  

   

  

   

  

  

está 1899, deve ser 1879.

he damos os parabens.

rios Mercadores.

0 0380.

uma commissão de amigos seus.

sr.

.»;ues de Souza.

garia-a-velha.

e auguramos-Ilie um bom futuro.

já anda tratando das pastagens pa-

ra o gado da Borda-d'agua, que vae

adquirir para as futuras corrida.-i.

Associações locaes.

—Sabemos que acaba de ser pro-

posto socio do «Club Mario Duarte.

o sr. tenente Wenceslau José Gon-

çalves Guimarães, que e um esgri-

mista de merito, e que a dlrecção

o convidou para abrir alli um cur-

so. do, jogo das armas, a que s. ex.ª

accedeu gostosamente.

." Um grupo de socios enthu«

siasta's da sociedade Recreio-artisti-

co, prestante e sympathica institui-

ção local, promove para a noite de

8 do proximo mez de dezembro, dia

de Nossa Senhora da Conceição, pa-

droeira do reino, uma soir-de dan-

çante, que se eifectuara nos salões

de sua sede, e promette a anima-

ção das que alli se teem dado.

Goioas nossas. —0 be-

nelnerito arraes Gabriel Ançã, esse

velho lobo do mar, de llhavo, a

quem foi concedida uma pen.—"ão

por decreli real de abril tl'e—“te an—

no, ainda até hoje não recebeu cm-

co reis, estando elle demais a [nais

tão falto de recursos pecuuiariosl

E' uma obra meritoria dar-lhe o que

de direito lhe pertence.

Santa (”Mun.—Esta bem-

aventurada da corte celeste, que e

Taxas pouco..—Até no-

va ordem são as seguintes as taxas

de emissão e conversão dos vales

internacionaes: franco, 204 reis;

marco, 250; corôa, 213; peseta,

Valle do Vouga.—A «Com—

panhia do caminho de ferro do Val-

le do Vouga. submetteu à appro-

vação do governo o projecto das

Erratas.—Apesar de já ser

fóra de moda a publicação de erra-

tas, pois se presume da illustração

dos leitores a sua comprehensão,

não podemos deixar de apontar

dois erros, que escaparam á revi-

são no artigo biographtco do dr.

Aureliano de Mattos, e que passa-

mos a rectilicar: onde se le Capa-

árosa, deve lêr-se Caparosa; e onde

”tranferencia—0 nos-

so patrício e amigo, sr. Arthur

Duarte Pinheiro e Silva, que era es—

crivâo substituto na comarca de

Santa Combadão, acaba de ser trans-

ferido para a de Pombal, e por isso

«Club d'Avoiro». — As-

sim se intitula a nova sociedade de

recreio, que acaba de se organisar

n'esta cidade e que ja tem os esta—

tutos elaborados, estando installada

provisoriamente u'uma casa da rua

Em torno do distri-

cto.—N'uma das ultimas noites

foi apedrejada e alvejada com tiros

de rewolver a residencia parochtal

ila freguezia de Rossas, Arouca, na

occasião em que alli pernoitava o

parocbo da freguesia, revd.º João

de Andrade. Participado o caso a

auctoridade administrativa, proce-

deu«se immediatamente às necessa-

rias diligencias, lazendose capturar

alguns individuos de quem o digno

administrador do concelho já apu-

rou o bastante para fazer luz sobre

, Por alvará-do sr. governo ci-

vil d'oste districto foram declara-

das em abandono as minas de mao-

ganez sitas no Valle de Fraga «

Valle do Soeiro, da freguezla de

Villa Nova de lllonsarros, do conce-

lho de Anadia. e de que eram con-

cessionarios Gustavo Pedro Cudell,

Gustavo Nicolau Alexandre Peters e

João Domingues Lourenço da Silva.

" Começou em Fermentellos

a funccionar uma aula nocturna de

aperfeiçoamento, sob a direcção do

esclarecido clinico nosso amigo, sr.

dr. Roque Ferreira, e fundada por

ª” Em attenção ao serviço piu-

blico que prestaram a villa de Oli-

veira d'Azemeis, dotando-a a sua

costa do abastecrmento d'agua, fo-

ram agraciados com o titulo de con-

.le de S. Thiago de Lobão o sr. vis-

conde do mesmo titulo e com a

grau-cruz da ordem da Conceição o

conselheiro Boaventura Rodri-

"' 0 couductor, sr. David [ti-

weiro, vae proceder a estudos para

abastecimento de agua em Alber-

Notioias thentraes._——

Consta-nos que se pensa em orga-

nisar aqui uma empreza. que se

propõe explorar () «Theatro-avei-

rensen, tencionando cá trazer a ex-

cellente companhia d'opereta de

lose Ricardo. Applaudimos a ideia,

Praça de touros.—lll

taurodrotno de madeira do campo

lo Rocio, na sua qualidade de por-

tatil, ja está completamente des—

manchado, e o seu material arma-

zenado. A proposito: o seu proprie-

tario, sr. Domingos João dos Reis,

patrona dos musicos, foi outrfora

em Aveiro muito" lestejada pelas

pbylarmouicas, mas agora passa

quasi despercebida, pois apenas es-

teve no domingo hasteada, & ban-

deira na sede da banda dos «hom-

beiros-voluutarioar, reallsando-se

alli a noite uma cela, em que rei,-

nou a mais viva e motos expansão

dos seus socios.

Hºgan,—0 mar no sabba-

do pasàado p.ermittiu o trabalho e

houve porisso na costa da Tor—

reira lauços de boa sardinha, no

valor de um conto de reis.

Depois fez-se outra vez ruim, de

tal modo alteroso no principio d'es-

ta semana, que se ouve aqui o seu

moon marulhar.

;* N'aquelle dia estava eminen-

te em S. Jacintho um grande de—

sastre, pois um barco de pesca da

campanha nova Maria do Nascimen-

to por pouco que se não voltou no

pego com toda a tripulação.

0 tempo.—Anda tudo às

avessas: d'antes tinhamos () verão

de Santa Catharina, agora temos

o inverno, com o seu cortejo de

vento, chuva e. até friol

l'oiro qalvoggdo. — Vem

breVemente llxar' aqui residencia na

sua casa e quinta de S. Thiago, o

nosso amigo, sr. dr. Cherubim do

Valle Guimarães, lilho do nosso pa;

tricio, sr. dr. José do Valle Guima-

rães, alim de abrir banca de advo-

gado nos auditorios d'esta comarca.

Partida 0 nosso.—Par-

tiu na semana passada para a Lou-

zã o nosso presado patrício e ami-

go, sr. Abel de Pinho, acompanhan-

do sua estimada (ilha, ar.“ 0. Maria

da Annunciação Duarte de Pinho,

que foi tomar posse da escola pri-

maria do sexo feminino da fregue-

zia da lªoz d'Arouce, d'aquelle con-

celho, onde foi muito bem recebi-

da, pois e senhora que reune todas

as qualidades para bem se desem—

penhar da sua missão escolar.

—---——.—___

CONSELHEIRO

JOSE—D'ALPOIM

O sr. Galtier, redactor do

Temps, deu já. conta, no

seu jornal, da sua. entrevista

com o sr. conselheiro José de

Alpoim, il-lustre chefe de. dia

sidencia progressista.

Em resumo, o sr. Galtier

intitula o sr. Alpoim de «O

aristocratico tribuno da Estre-

madura» e considera—o uma

das personalidades mais bri—

lhantes e mais activas de Lis-

boa, que representa só por si

um estado maior, febril, .occu-

pado, um estado maior sem

tropas e apenas com alguns

contingentes.

Ao traçar a biographia po-

litica do sr. Alpoim, diz ser ,

elegante, joven, um gentilho-

mem democrata, que sonha

com a democracia real, orador

e escriptor, exuberante e inci-

sivo.

Depois, diz:

«O sr. Alpoim negou ao

redactor do Temps que o sr.

João Franco fosse obrigado &

dissolver as camaras. Houve,

lé certo, sessões movimentadas,

sem comparação com os inci—

dentes que se dão em França,

na Italia 9 nos parlamentos

d'outros países.

As, desordens de Coimbra

foram manifestações academi—

cas sem consequencias. Opaiz

estava na maior tranquilida—

de. Quanto & dizer-se quo a

dictadura é uma especie de re-

gimen normal em Portugal, o

sr. Alpoim "declara que não ha

na sua vida um unico acto di-

ctatorial. O partido dissidente

tem principios proprios e uma

esphern de acção delinida. Co-

mo partido radical, deseja vêr

realisar dentro da monarchia

as mais largas liberdades po-

liticus, as maisjustas reivindi—

cações sociaes.

A direcção do blóco, ac—

crescentou o sr. Alpoim, per-

tence ao sr. José Luciano de

Castro. Pela sua. alta situação

parlamentar e política, pela

sua edade, pela. sua experien

cia e auctoridade merece mt:

posto. R-fere-se, em seguida

as probabilidades de victoria.

caso se lizessem as eleições.

O sr. Galtier diz que o ar.

Alpoim parece tomar posição

sob a bandeira de Luciano de

  

  

    

  

  

  

     

  

  

   
   

  

 

   

  

                   

    

     

  

  

   

          

    

  

     

   

 

   

             

   

  

 

  

 

   

   

    

    

   

  

  

   

  

    

 

  

          

    

 

  

   

co. Alludindo às

le».

constou-imo...

t)
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voga.

alerta.. .

(
Guo

 

tricto criminal.

nieterio publico.

adoptou, e muito bem.

e fóra de Lisboa de 1886.

  

(ieira, o notabilissimo poeta

rn patria e a terra. onde nas

braram de

do concelho.

«los seus mais uteis e dia—

ti netos estabelecimentos de ins-

trucção: a «Escola de dese-

nho industrial».

O“! bécos só agora pagam

aquella. dívida.

,e

De uma correspondencia

de Fermentellos para. a Inde—

pandemia:

Continuam os trabalhos da no—

va fonte do «Roque-, que em bro

ve devem estar concluídos. Louva-

Ilo Deus!. . . Pensámos não sahir-

mos mais do charco lo'lacento em

que ha tanto tempo jazianos im-

iuersos Agora, sim, que nos po—

lemos regosijur com um melhora-

mente que a camara nos fez. Tam-

bem já era tempo. Ha 12 anno:

Castro cºnsistentes.? bla—.
qualidades

combativasdo chefe dos disli-

dentes, concluo: «Admira-me-

hei se não ouvirmos, faller d'el-

 

nosso e!“ ”aval college da

Vitalidade embra—nos a ul—

tima. palavra do goveano refe-

rente às coisas da" imprensa:

o decreto anexo ao de 20 de

junho ultimo, hn dias publi-

cado, e da applicação do qual

depende a existencia dos jor-

Penhorante aviso, que no»-

collocn de atalaia. contra ae af-

tirmações retumbantes do Mes-

tre, quando, no Theatro-avei-

rense, espumava, de furor con-

tra & sensura previa o & apre-

heusão dos jornaes, então em

Parece que o estamos a

ouvir ainda, fulminando com

o seu gesto- eloquente e o seu

verbo inspirado aquella seve-

ra lei de imprensa,que trouXe

ofranquismo e. prégarliberda-

de e justiça por esse paiz

“ .

Requereu a sua demissão ou

a passagem ao quadro, sem

vencimento, o sr. dr. Trinda-

de Coelho, delegado do minis-

terio publico junto do 2.º dis-

Determinou o pedido do

digno magistrado o não dese-

jar intervir em julgamentos de

cidadãos subtrahidos ás justi-

ças ordinarias e ás leis geraes

de organisação judiciario, pelo

decreto agora publicado; nem

eXercer as suas funcções se—

não em conformidade das mes-

mas leis geraes e do regula-

mento da magistratura do mi-

Com eifeito, o decreto vi—

sado creou para certos crimes,

numa alçada nojuizo de ins-

trucçâo criminal. Mas como

nos termos do % 2.º do artigo

2.º do mesmo decreto aquelle

magistrado teria. de represen-

tar o ministerio publico junto

d'essa nova alçeda, quanto aos.

ilelictoe que fossem commetti-

dos na sua area, entendeu o

'sr. dr. Trindade Coelho que

o caminho a seguir em o que

O sr. dr. Trindade Coelho

é o mais antigo de todos os

magistrados do ministerio pu-

blico em todas as instancias,

servindo em Lisboa desde 1890

Os hécos

Longos annos passados so-

bre & morte de Fernando Cal—

que tanto honrou a litteratu—

ceu, só agora os bécos se lem—

prepetuar-lhe a

memoria collocando-lhe o re-

trato na sala nobre dos Paços

Pois Aveiro, porinfluencia

sua, que não .los be'coa, já ha

muito deu o nome do mimoso

auctor da Madrugada & um

quaesta op na. . . .

ro trabal o que fazem aqui.:
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)!“

Se de facto entrá—moq n'

os e administractivq no

toca de coisas do distrigto,

se. que ainda alii exime

facção.

não deixou mais

pecªdºrf

bom 'nome d'esta terra.

)?

do para a ré. . .

lá. Tem batido a tanta

char.

o'

condado . . .

aº”
Um recorte:

des...

;( .

cia. . . balofa.

Meu caro redqctor

director. »

e justificar intrujices.

do.

Do Canudo: «,Por acaso o

dido.

«O nosso querido amigo

de Agua, é que-foi generosoto-

pto. Que lhe sirva de lição...»

gogo dos beijinhos. . .

En garde! amigo Mario,

que o inimigo é. . . o que nós

sabemos e mais alguma coisa

Cuidado com elle.

ª" . .
«Não ha no districto de

Aveiro um concelho on le ha-

ja uma amalgama (o bruto

saberá. o que é?) mais inverti—

dia!»

Este concelho é o proprio

paiz. Vejam lá como os pelin—

tras, sem quererem, confessam

& verdade toda pela boca in-

discreta. do beijador de donzel—

[as, desfalcado em Suape. . .

J'

., é o primei-

E vá, que é estar com sor-

'

periodo. de moralidade politi—

que

*ª cedenciª; e admire ma" ii
mister remover algume, coi-

em fossem!
adeantado estado de putre—

Referimo-noa a uma syn—

dicancia em tempo feita ã «Es-,

cola de habilitação parao ma-

gilteriop, vulgo do Beijo, so—

bre a qual se pôz pedra que

transpirar

uma nota. sequer do monstruo-

so processo e em virtude do

quªl fºi pesar,. 'º justº, Pele

AP dignº me istrado su-
perior do 'distrieto e'ao' illus-

tre director geral da instru—

cção primaria", recommenda-

inos o, facto, que ambos conhe—

cem e decerto desejaria liqui-

dar por honra da' justiça e 'do

Conta & Vitalidade que o

do «portão nos bigodes. vae

bater o record politico entran-

E' preciso que o queiram

porta,

que alguma se lhe ha de fe-

A vinda inesperada d'elles

lá de Lisboa ao seu ex—impo-

rio das margens verdejantes,

do Agueda, foi para. e venda,

em publico e raso, de todos os,

mattos e pinhaes da herança

da casa d'Aguieira, diz—se que

para pagamento de dívidas . . .

Que derrocada na farronca do

Perderªm uma, acção ludi-
cial importante, que andava ha..

muitos annos, cuja, sentença

o actual juiz,,deu contra elles!

Estão em maré de infelicida—

A chegada da capital do

sympnthico cidadão Manuel

Camossa ' Saldanha, o Ca— '

brian de toda a bécada, espan—

ta elles, por causa do quinau

que lhes deu na sua importan-

Faltava-nos dizer que o sr.

conde nos contou qqeatalcon-

versa com o hilarioftevªe logar

doente dos dois mentores da

mesma ordem: eir-melhor e ex-

Só d'estes é que se podem

evocar para fazerfé ernjuizo...

Sempre os mesmos e em tu-

sr. conde nos contou que en-

contrara o Mario em Aveiro e

lhe disséra algumas palavras

não de treguas, mas de censu-

ra (?) á. forma incorrecta. (?!)

porque o Districto tinha proce-

da parte da ingenuidade com

cando ao Maria... em tal assum—

Dada a tempo pelo tax-peda-

instrucção?ª—. ella estornar

   

   

      

  

   

  

  

  

  

   

 

  

   

  
  

  

  

  
   

  

  

    

  

   

  

    

   

    

  

  

  

  

   

    

  

     

  

  

  

  

   

 

   

   

   

 

  

   

      

  

  

 

   

   

  

   

    

    

  

    

 

  

      

   

   

  

 

'Tºm graçª. 9 Mariº
zer ao «moleiroo que ,

de Agua lhe pediu tregugg :

Então elle, o grande“ "

mmo, o incommenªprw

aopermendão, já pediu. .,

gigas???

“ “Ohlmaesasmdmirqag

'.

de. porque não eu“ (1%. .

Uma vez na vida verá

ros, os iutrujõos innatosl

. .” .
«A mim não meillud 'ª

bem te conheço, meu ,,,;

jâo.»

Se se refere ao dono,

tou-lhe ajuntar o q , ' ,, ,.

nos. Eil-o ahi fica para" i...?-

penaar & falta.

em:

O anno ag '

E' ainda de rasoavel tem -. ,

nar dos orvalhoa qué'tem "

bido, 9. o vento que tem soprado'
quadra que corre. ,

Nos campos vao por isso 3 ,,

de azafama, e aos mercados

correm agora maior porção do o'

tulipas, apparecendo, já magniâ'—

cabos, que as chuvas desenvol '

ram 'e o bom sol depois amad _

oeu. '

a', Pelos diversos mercador, “ ,,

preços dos generos correm agf

assim;"

De Coimbraz= Trigo broa,

“(13,16 litros) 560; dito tremer, . ª

milho branco, 480; milk-'

amarello, 740; trigo Velho, Mil ',

centeio, 600; feijão branco, 1 | É

dito amarello, 900; dito frodinª"

300; arroz do terra,. (15'lit ,i15800. . . . b ,»

No de Aguedaz—Milhohranq

650 os 15 litros, dito ama . :. _

620; farinha de milho, 680; rall .|;

340; feijão, 600; trigo 750; uai

20300; visitº nºvo. 60.0; ªii 9; r
lho, 750; vinagre, 800; fatqtr

300; aguardente, 16800." " ' ,

De Montemór-Velho:— Mi ”:

branco, 550; dito amarello, &

trigo, 650; feijão, branco, 900; ;.

to amarello, 900; dito vermelªà,

9,00; dito patota, 900; dito "fra r,;

580; grão de bico, 600; fans, 60%?

tremoços 480; batata 430. ' ' 'ª"

De Alcobaça—Trigo mistura,

620;- dito duram. 660; milho (l'

tenia, 550; fava,520; o Avadª, 409":

ayeta, 320; tremoço, 340;' choix .

ro, 440; “grão de bico. 700; lili;

branco, 950; dito encarnado, ' m"

farinha de milho. 65; carne de van"

,ou, 240; como de porco, toucio. ,.

360; lombo, 360; como magra,,dâõ,

chouriço, 600; batata 360; ovo:,'

230; azeite 280; vinho, 60; azeite, ,

46700 a 56000; vinho, 650 a Sul

' nanicºs _

  

 

   
(Concertaçãº dº n-º ªnteriºr)
Pouco. a pouco, elle foi-se.

acostumando ao fumo; e, já, rt '

tolerada, á, despedida, lhe met- '

tia ciganos nos bolsos, de ve.— '

zes surripiadoe aos queu visi-

tavam: «No quartel, isto dia-

trae-te, e faz-te pensar em

mim,».

Uma ou, outra vez iam pa.

tolerado portas, e por lá, se '

beijºcavam, ªlegres cºmº. dois
tentilhõea. Compara-n. contr '

abas, laranjas, queijos dos estª '
carnes.. e, bebiam agua nas
nascentes, se as encontravam. '

ou então vinho na pioneirª

tabernª- '

Rude como ellº, Provincia-
na. tambem, conservando ain.

que saira da aldeia, elle aprª.

ciava o,; queria,-lhe, bem,

E tambem pºrque. saindo-
se mal das suas experienciªr

amantéticas com um certo fd -

distão, que :; batia fortemente

e u picava ás vezes, se lhe não

dava dinheiro para ir gastar

cºm cºmº, tinhª Prªºiªão. do
carinhos, sinceros, deainterqsp

ªªdºªi (lª?? lh: semWÃMSQª'
rico no seu cruciapto Cªimão

desgraçado. '

Esperava-o todas as tardes,
o café sobre a luzarda, que“,

tinho, para quando elle, obg.

gaste.

Agitada—aVirá, não, vi;-

ráf?——, sempre receosu— «Nãº

apanharia alguns diap dp ddr

tensão nº! ser retractarjo. .Íi.



  
  

   

   

   

  

  

    

   

   

  

    

 

   

   

   

  

  

me, varrendo segundo

ndo, toda a travessa

olhar, respondendo des-

damente a qualquer cha-

E, toda n'elle, entrava

_ calculos: «Rancho de

. Prepara—se para sair. . .

m recado depois. . .Sâo 4;

crachá! Deve vir ao cimo da

_ ade tal. . .agora dobra a

Quântica. . . D'aqui a cinco mi-

.;nmos. . . »

-- Quando o avistava, o cora—

plo era como que uma cam-

: 'ha eletrica, resoando por

'É'ella, furiosamente! E os

. .olhos tinham doces e promet—

tedoras alvoradas de felicida-

J dº All, senhoras burguesas,

' ' , oras da alta,— vós, espe—

ªo o namorado, do alto de

mu— quarto andar ou do alto

diam automovel, valeis bem

! pouco ao pé d'esta tolerada!

' -——Julguei que faltasses. . .

" Éhstigo. . .ou outra. . .O café

esta quente?—A Rosa Marta

escreveu?—O café está forte?

' Ponha o bonne d'elle, que

parecia uma casca de nós no

mar do seu cabello.

=Os homens tem a mili'

:, tança, e nós, o fado. . .

' ' Molhavam-se-lhc os olhos.

. -Eu era como a Rosa

- ”aria, pura como o orvalho...

. '.” Ãmava como ella._. . Ama—a,

..eempre, filho!—Beija-me, An-

,tonio. . .Deixa—me sentar nos

Íons joelhos,—que tu pódes,

. Morte! Anda, beija-me agora,

fait!

.:- ' A's vezes batiam á porta.

' 'Algum conhecido antigo. .. .

' "“ E elles ficavam muito jun-

“tinhos, quasi sem respirar,

“com medo, em sobressalto.

Estou assim tão bem,—

aninbada como uma creança!

—-Olha que a vida do fado é

triste como a do militar,—tal-

vez mais . . . _

Saltando a ir por cigarros

& meza, onde o candieiro es-

tava a meia luz, e accendendo

dois, para cada um seu. .

“ -—O amor, é isto!—e, tira-

va fumaçassobre fumaças do

cigarro.
.

Depois, supphcante, toda

séria:

-Ama sempre a Rosa

Maria. Não sejas mau!

Despediam-se.

A pobre rapariga, feliz e

_ alegre, ficava a porta a espe-

rar freguezes d'acaso,emtan—

to cantava a meia voz a popu—

lar quadra:

Quem me compra os dºces beijos,

Quem quer amar, venha né,

O meu corpt. esta em praça,

Quem mais lança, quem mais dá!

Arthur Doria.

”gªgª-:=!

hmmm no “tlllPlilil DAS Pliililliillsn
”_
_

' fiitiit na tua

' NOVELLA

  

ORIGINAL DE

' OLYITHO RODRIGUES

 

. IV

' A filha do luar

Amparou-a nos braços e

conduziu—a para o palacio.

V

Solemne encontro

  

 

  

   

  

  

   

N'essa mesma tarde, Abey-

1 d e o,_ escudeiro descobriam

'. mientelio ao longe. O escu-

deiro, apontando—o, disse sim-

plesmente:

, —— E' aquelle. . .

'- 0 mpucebo não respondeu

1'0 continuou a caminhar. Ao

':pnoitecer pararam junto do

." . rio, um pouco afastados do

J 'unstello, mas d'onde podiam

5:16: tudo o que alli se passava.

1

.k

Informação estrangeira.-.-

 

llm romance.—lia de ha—

ver 50 annos, um galante "rapaz da

Irlanda, de nome Roberto O'Donnel,

apaixonou-se loucamente por uma

rapariga, sua visinha, e confessou—

lbe, como é natural, o seu amor.

Não se sabe porque, a rapariga não

acceitou a galanteria do moço ir-

landez, o qual, ferido profundamen-

te no seu coração, partiu para a

America, onde se fez ermitão. O

pobre rapaz escolheu um valle de-

serto onde construiu uma cabana,

passando uma vida de anacboreta.

Como precisava alimentar-se, occu-

pava () tempo a trabalhar para um

fornecedor de arroios. De quando

em quando ia levar e buscar obra,

limitando-se a dizer apenas o que

era preciso, pois parece que lizera

voto de não faller!

Habiluaudo-se a essa existencia

solitaria e rude, Roberto, que a sua

grande magoa reduzira & um esta

do da magreza consideravel, enri-

jou e robusteceu—se. O ar puro e

vivo do valle deu-lhe sangue novo.

Ha pouco, porém, uma tremen-

da nova chegou ao seu ermo. Um

parente, recentemente fallecido, na.

via testado, deixando-lhe uns cin-

coenta contos de reis em reluzen-

tes libras. Chamado ao cartorio de

um notario. ahi lhe foi Communica-

da a noticia que o anachoreta rece-

beu com a maxima impassibilidade.

—Tanto dinheiro! disse. Para

qué?.. . De. nada preciso. A minha

Vida será a mesma.

Mas não succedeu assim. Voltan—

do à cidade, soube que a rapariga

que ha cincoeuta aunos desdenlio-

somente () repudiara, vivia ainda,

velha, doente e pobre, n'um recan-

to da irlanda. ltolverto sent.u um

estremecimento. E logo se decidiu

a partir para a inglaterra.

—Repudiuc-me quando eramos

ambos novos e fortes, não me re-

geitará agora, que vou acudir-lhe

na sua uiiscria.

E o bom Roberto sabia do seu

ermo em direcção a Irlanda. E' um

delicioso capitulo de romance de

amor, pois não é?. . . E podia mui-

to bem servir para o eutrecho de

uma grande peça sentimental. O

E esteamor tem thomas infinitos.

é, sem duvida, um d'elles.

la Russia.—Os estudantes

da Universidade de 'l'ovesk, em nu-

mero de 700, combinaram-se com

differentes militares e celebraram

um comício para reclamar reformas

sociaes. Os rapazes deram largas á

sua eloquencia tribuuicia, mas o

governador da cidade, que não é

homem para supportar estes deva-

neios rhetoricos, processou a rapa-

ziada. Os menus culpados foram

condemnados & 3 dias de prisão, e

os que mais se salientaram, & 3

esses forammezes. Os militares,

deportados.

Na Russia [ia tudo muito lino. a

tagarellice-patriotica é um delictu

que as auctoridades não perdoam.

Todo o mundo pode fatiar, é certo.

Mas quem usar desse direito, Vas

do comício para a cadeia.

Ainda as Buin-agis-

tas.—Os jornaes inglezes referem

com detalhes picantes uma nova

aventura das suffragistas. lla dias

realisou—se em Nencaton uma reu-

nião, em que era orador o cidadão

Asquith, que as damas não pedem

ver pela sua altitude intransigente

em face da questão feminina. Quan-

do a reunião estava para começar,

Os cavallos foram postos a

pastar e os dois viajantes, um

pouco fatigados, estenderam-

se sobre a herva e comeram do

que levaram.

Seriam approximadamen-

te oito horas, quando o mau-

cebo entabolou conversação

com o seu creado, dando-lhe

algumas instrucções.

—- Solio, se acaso eu d'a-

qui a pouco te deixar, ficarás

aqui, guardarás os cavallos,

esperando que eu regresse. . .

Não te inquietos se eu me de-

segredo que mais tarde conhe—

cerás.

— Senhor, nada tenho com

os seus segredos e as ordens

que me dá serão cumpridas,

se porventura tiver que dei-

xar-me. . .

-— Se não fôr aqui, será

n'outro sitio, mas parece—me

que hei de ter que separar-me

de ti por algumas horas.

Havia concluido estas pa—

lavras, quando a ponte do

castello desceu e elle viu uma.

mulher, com passo lento, diri-

   

  

   

  

  

   

   

   

 

   

   

  

 

   

  

  

     

    

  

 

   

 

  

         

   

   

    

  

       

   

  

   

  

    

  

pozeram gritando:

mos os nossos direitos.

sas allegações. '

que não sahiriam.

de mansinho, depois a valer.

limpando o sangue das faces.

clamavam n'nm desespero.

nho da emancipação!

%%!!áãáãâááiãááãâºiiáãªâ

** lnimaiographo liniiiiêrpailié

Maravilhoso apparclho, que é o mals

claro e de movimentos mais naturacs

nos personagens e objectos que se aprc'

sentam em tamanho natural. Grande co-

lecção de explcndidas Mas de variados

e interessantes assumptos, (: quarenta

quadros coloridos da Vida, Paixão e

Morte de jesus Christo.

Largo do Rocio, junto & Capella de

S. João.

Duas sessões por noite. Preços por ,

cada espectaculo: superior zoo reis, gc-

rul 60 reis.

M
W
M
—
W
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OIRO DE LEI
 

das nossas novas secções.

lhantismo o fez.

Hoje tem a palavra tam

veis factos: -

tricto de Aveiro.

grande baluarte que o sr. conse

um feudo,

juntase, desfaz-se.

guarnecidos do todo,

sos.

ista.

se sem esforço.

Em. . . etc.

ra a mudança é geral.)

que necessitasse de auxílio-

que se destinava.

O mancebo oculto pelo ar—

voredo d'uma das margens,

seguia aquella fragil embar-

cação e sentia-se perturbado

ao olhar aquella donzella la-

crimosa que de pé, dentro da

embarcação, semelhava a es—

tntiln da Dôr, ostentando seu

soffrimeiito ante o silencio da

noite luminºsa e perfumada.

A' beira do rio innumeras la—

rangeiras em flor pareciam

querer estender os braços co—

bertos de espinhos para a no-

urn bandode _ trinta mulheres. ea.-

trou tumultuariamente na sala, l'a-

zendo um alarido eusurdccedor. ln-

tcrvindo dilierentes agentes da au-

ctoridade, as desordeiras foram iu—

iimadas a retirar-se, ao que se op-

  

   

   

  

  

    

    

    
   

  

    

    

   

  

    

  

 

   

   

  

   

   

    

   

  

                 

   

  

—Estamos aqui para defender-

-—Queremos fazer ouvir as 11 5—

Os agentes da ordem é que não

se mostraram dispostos & aturar as

endiabradas, e ordenaram-lhes ca-

thegoricamente que se retirassem.

Mas suas, excellencias declararam

E como se mostrassem dispos-

tas a reagir, a força foi-lhes che-

gando a roupa ao pello, primeiro

—Can'alhas, gritavam as mu-

lheres, já com os Chapeus a banda.

—-Govardes, berravain em Côro,

-—Porcos, estupidos, selvagens...

Afinal, esmurradas, rotas, gro-

tescas, saliiram da sala no meio

das gargalhadas do publico. Depois

de irem a uma botica curar as pi-

zaduras e os ferimentos, feCUllle'

ram a suas casas, muito convencr-

das, sem duvida, de que haviam

avançado mais um passo no cami-

 

%;???íiínªõíiíííífííêâ

Costumamos trazer para este lo-

gar o que realmente merece a

consagração do titulo. E' uma

Inaugurou-a a Indepen-

dencia d'Ayueda, e com bri-

bem & Vitalidade, que, discu-

tindo sobre coisas do districto,

começa com estes incontesta-

«E' notavel o movimento poli-

tico que se vae operando no dis-

Obaluarte progressista, esse

lheiro José Luciano e seus apani-

guados elevavam ti. cathegmia de

desmorona-se, descon-

Em Anadia, mesmo às portas

do castello, as torres estão já des.

as seteiras

abandonadas, rotos os portaes e as

pontes levadiças obstruindo os fos-

Em Aguada nem já se hastôa

o pendão da terrivel hoste progres-

Em Ilhavo, aBastilha rende-

Do sul ao norte o mºvimento

não se desfarçu, e a tendencia pa—

Nâo ha duvida. Aqui o

 

gir-se ao rio. .Nas aguas chrys-

talinas balançava-se um pc—

queno barco. A mulher, que

não era outra senão a. Filha do

luar, vestia de branco e os ca-

bellos soltos sobre as espaduas,

e emoldurando-lhe o rosto de

uma pureza atheniense, tinham

brilho intenso sob o fulgor

que a rainha da noite lhes im«

primia meigamenle. Salton pa-

ra o batel e afastou—se. O bar—

co deslisava brandamente sem

de remos. A corrente pare—

morar. Em tudo isto ha um cia impelil-a para o local &

exaltados do coração. . .

predisséinos sempre. Confir-

mam—se assim as nossas pre—

visões. -

, Aquillo havia de cahir, e

felizmente que para nunca

mais se erguer.

Conta agora a Independen-

cia.

Ha duas poderosas correntes a

enfraquecer o progressiemo: uma a

favor dos franquistas e outra a fa-

vor dos republicanos.

Em qual d'estas correntes es—

tará o sr. conde? Não se sabe ao

certo, mas o futuro o dirá. porque

o sr. conde não é homem que se

aguente na opposição seis meses ou

um anno, sem que as suas fileiras

partidarias soifram enormes baixas

Demais sendo essa opposição real

e não fictícia. . .

O sr. conde procura remediar

o mal da sua instabilidade política,

mas aocordou tarde, e o seu mal

provem todo da ambição de estar

constantemente agarrado a teta

dos da casa e dos de fóra. . .

Nós sabemos que a sua politica

tende a desappareccr no districto,

começando por este concelho onde

já ha elementos valiosissimos e que

apparecerão nas primeiras eleições

que houver. Affaste-os, se pôde,

da banca das urnas, mas a. ex.'já.

é impotente para deter essa cor-

rente de adversarios vigorosos e

aguerridos. A sua morte politica

ha de começar necessariamente por

este concelho, porque agora ja não

tem um dr. Vicente Ferreira dos

Santos ou um arcebispo-primaz a

prestar os seus valiosos auxílios ao

doente mºribundo.

Peça ao primeiro que o desen-

gane dessa doença fatal e ao se-

gundo que lhe ministro os ultimos

sacramentos da vida. ." .

Nos cá estamos para lhe cantar

o de profundís, com ou sem casti-

çaes de prata. . . »

E nós para lhe lançarmos

na cova as tres pesadas der—

radeiras.

Maia-da—provincia
z.» : ».».n/vaª/cvm
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Dos nossos correspondentes

Espinho, 26.

A companhia franceza do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga

nomeou chefe da. brigada d'expro»

priações o sr. Antonio Maria de

Sá Lemos, cavalheiro aliás compe-

tentissimo e que já. exerceu identi-

co cargo no caminho de ferro de

Mirandella e. Bragança.

O sr. Lemos conta a ter as cx-

propriações feitas até ao dia 15

do proximo mez até a. Villa da

Feira, principiando em seguida os

trabalhos braçaes de abrir trinchei-

ras. E' bom que os proprietarios

dos differentes terrenos não criem

difiiculdades ao sr. Lemos para

mais depressa eEsctuar as referi-

das expropriações. O desvio que a

rCompanliia real dos caminhos de

ferro portugueses». anda fazendo

para o caminho de ferro do Valle

do Vouga já. vae muito adeantado

devendo talvez ficar prompto por

todo este mez.

A companhia frauceza do Valle

do Vouga já. tem grande quantida-

de de material armazenado e deu-

tro em poucos dias recebe wagone-

tes e pequenas locomotivas para o

serviço de via.

praia. acompanhado de sua esposa

bre senhora e cobrirem-n'a

com o brilho de suas mãos do—

rescentes. . .

Quem podesse, através

aquelle amortecimento calmo

que invadia a solidão, acom-

panhar aquelle passeio singu-

lar, experimentaria sentimen-

tos originaes, tão originacs co-

mo o que alli se ia decorren—

do.

De momento a momento a

joven cantava e o manor-.be,

comprimindo as palpitações

desordenadas do coração, pa-

rava para a escutar, seme—

lhando-lhe que, em vez da mu-

lher que amava, via abrir-se

o manto prateado das aguas e

á. superficie desenhar-se a fi—

gura magestosa d'uma nym—

pha apaixonado. que, abando-

nando o mysterioso de seular,

ahi vinha prantear-se das des-

ditas que a accomettiam, das

desilusões que lhe haviam fe-

rido brutalmente o sentimento

mais intimo, mais nobre e

.“ Regressºu de Lisbºª a estª de seu tiº, mªs mºdestªmentf

 

o sr. Leopoldo Machado, .ex-

"governador civil do districto. Sds

(nr.:l ainda tenciona demorar-se por

aqui algum tempo. '

Oliveira de Azemeis, 26.

Aos dois illustres beneméritos

srs. conde de S. Thiago de Lobão

e conselheiro Boaventura Rodrigues

de Souza acaba de ser enviado, pe-

lo presidente da camara municipal

d'este concelho o seguinte telegram-

ma:

«Em nome dos oliveirenees,

summamente gratos pelos grandes

beneficios recebidos, venho, como

presidente da carnara, felicitar e

cumprimentar v. ex.ª pola subid.

distincção com que tão justamente

acaba de ser agraciado.»

A graça conferida aos bens-

meritos cidadãos satisfez os olivei-

rcnses agradecidos.

;( Começaram já. os trabalhos

de decoração das ruas para a rece

peão do sr. bispo do Porto, que

chega 6.“ feira proxima, e dos be-

nemeritos srs. visconde do S. Thia-

go de Lobão, conselheiro Boaven'

tura Rodrigues de Sousa e Ant-r-

nio Alfredo Vaz Uerquinho qu-—,

fazem proximamente & sua visnta

& esta villa.

;( Uma creança filha de Do-

Militou no partido pro-

gressista,mas alli adirmou sem-

pre ideias rasgadamente libe-

raes.

Muito estimado em Santa—

rem, como em toda a parte on-

de é conhecido, foi, por mais

d'uma vez, presidente da ca-

tnara municipal,exercendo com

distincção outros cargos pu-

blicos de eleição popular, pois

é um espirito culto e d'uma

austeridade de caracter supe-

rior.

Em toda a parte tem cau—

sado viva impressão as decla-

rações do importante e novo

adherente do partido para que

foi, Como uma acquisiçâo do

maior valorpara aquella. facção

politica.
&

ll “liitilllleilll” uns t'itlli[=il5

   

  

    
   

   

   

    

  

     

   

  
    

   

  

   

  

   

   

   

  

 

    

   

   

   

  
  

  

  

  
  

  

   

  

   

    

   

  

   

  

  

       

  

   

A LIMPEZ & um .LNIAIAES

Não ha tratmiu algum so-

bre os anim-des Lllllll"8il008 que

ã lii' “ *

mingos,alfayte,de Carregosa do Oi n º a “De que “ polle deve
. . 'e ' -, ' .

ma, tendose approxtinado da la- ser (ib-IA“? de; ( lªtim.!“ espe
reira, pegou-se-lhe o fogo aos "& ciaes. ssun t, eller-tivamente.

tidos, morrendo poucas horas de- 0 estudo de saude da pelle

pois no meio de horriveis soffrimun está em rel çâo estreitissíma

toa. Já, _ i b com o estado de saude do ani-
. u 'ªl, ningue'n se e' lª pºr IURI. chdn (llltt ;l Nitllll d'este

cá do descanso semanal. ,

Todos e Pºr toda ª p&l'te vão «e altera, a pulle lllml festa-o

trabalhando quando lhes apraz (* lºgº, perdendo it Hllfl flexibili-

dade e maciezi, levantando-selhes faz conta. Assim éqile ó.

, , os palio». que & uobreme clie-

emmª Simºn % gundo mesmo a tornar uns tons

0 ºreme simon não é gordu descºlºndºª- Pºr ºnt!" lado &

rento salão crit; ranço. Dissol pelle contribue, pelas suas

ve-se a mirave mente na agua — -

de toilette que torna hygienica tuucÇõeª Impºrtant?! Pªrª “

perfumada e antiseptica. manutenção do equilibrio phy—

siologico.
E' o banho mais delicado e mas

distincto.

-» Antes de descrevermos as

operações que se devem prati-Fauslino de Paiva. 1,
- car para assegurar a lm cza

Sá Nºguelrª e a boa conservação da pills,

_ , _ daremos algumas noções acer-

A adhesao d ente cavalhelrº» ca da sua anatomia e fnncções

velho e presado amigo do_ . physiologicas.

Campeão-das-provznczas, que Na pelle ha a distinguir &

ha muito honra com a sua as.. . . derme parte profunda, e a epí-

sig-natura, ªº partido republl- derme, parte ““part-iciul A epi-

cano, poz em destaque o seu derineé uma camada protecto-

nome, conhecido de muitos que ra, constituindo as mais das

lhe tributsm sincera estima " vezes um revestimento resis-

prestam ao seu caracter Vªl” tente, que evita pequenas feri-

dadeira admiração, mas não de, _ _ das aos animaes e que, em to—

tºdºª que [1 Bªtª difªºll momen do o dorso, impede grande des-

to politico ancrosos aguardam_ perdicio do calor interno, coad-

os acontecimentos.

O sr. Faustino de Paiva Sá

Nogueira, que vive na quinta

do Reguengo, proximidades dt.

Santarem,é um homem de bem

às direitas, antigo portuguez

e como tal respeitabilissimo.

E' sobrinho do fallecido e

saudoso marques de Sá da

Bandeira, e tambem seu gen

ro, pois desposou a filha do il—

lustre general que tanto hou-

rou o nome e a bandeira por

tugneza. Foi-lhe offerecido, pºl

Varias vezes, o titulo glorioso

 

 

 

pelos pellos com qu..- se acha

revestida.

Os pellos, que nascem da

parte profunda da epiderme,

formam em volta do corpo

uma capa de ar, que so se re—

nova lentamente, impedindo

assim o arrefecimento da pel-

le e o corpo. Ha uma circums-

tancia a notar e que todos os

nossos lavradores conhecem:

quanto mais baixa fôr a tem-

peratura, mais espessos e

abundantes são os pellos. O

pello de inverno é sempre

mais denso e comprido que o

de verão.

A derme, que é o tecido

conjunctivo que fica immedia-

tamente abaixo da epiderme,

contém na sua espessura a ba—

se dos pellos, as glandulas su-

doriferas e as glandolas seba-

ceas. Estas ultimas segregam

uma materia gorda, que dá.

flexibilidade e macieza #. pel—

le e torna () pello luzido.

As glandulas sudorifras se-

gregam o suor. Com este li-

o recusou sempre.

lagoa do castello, começou dt

apresentar—se aos olhos do

mancebo um panorama muito

mais bello do que os antece-

dentes. 0 rio alargava consi-

deravelmente e sob a clarida-

de suave d'aquella noite cheia

de melodias, avistavam-se in-

tensos tapetes de verdura, se-

meados de longe em longe, por

lindas palmeiras que lembra-

vam sentinellas vigilantes de (lªmª, cujª cºmpºúção se ap-

um campo de batalhados tem- proxima dª dª urina, º ºrga-

poa da Idade-media. , , Abey- nismo elimina grande quanti-

lard sentia-ge fascinado, tal dade de substancias nocivas.

era a impressão produzida no Esta funcção é absolutamente

seu espirito por tudo o que indispensavel para a boa ma-

ante seus olhos se ostentava nutençâo dª Vidª-

sublime e mognanimo. . .

Finalmente ajoven amar—

(Prosegue)

Santo André

Iron o barco a um salgueiro No proximo dia 30 rosa a

que sornbrinmente se d'esenha- Egreja d'este apostolo, que

va na face calma da porrente, é o orago da visinha freguesia

e saltou rapida para o pra- d'Esgueíra. que o guarda e lia

do,justamente dolado em que alli festividade. D'antes era

o inancebo se encontrava. Abi n'esta epoca a abertura da fei-

a herva tinha mais altura e a re. annual, onde concorriam

pobre senhora, após ter olhadolbarraqueiroa, e tinha a espe-

em redor, penetrou na densi— cialidade da venda de cftaurím 
Quando aslarafngeiras de-

sappareceramgjá quasi a uma

dade da verdura-. ças ao palmo! Mas ha muitos

(Continua). annos que acabou talvez 50.

juvada como é n'esta funcçâo'
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,. ELITE AVEIRENSE ªdmitidªs

ª?;ªªº RRRRRRo AUGUSTO FERREIRA USUHIU " 56, Marcadores. 70

nvernº tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes quej

AVEIRO

á recebeu todo o seu numeroso sortido
para a presente estação

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos
cache—corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecim
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,taes como boas, pellerines,

ento.

 

   

  

   

  

PAOUETES CO

(PORTO)

THAMES, Em 25 de novembro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres,

SANTOS, (NO BRAZIL E NA EUROPA)

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

“Souza Soares,,

blusas de malha, guarda—lamas,
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; COMP! IlI'III INDUSTRIAL DE POHUGIL
!

Quzvznn
”prendeu/11010.“ isolam do PMI '-
o mais cetim . monica. o nice   
    

Sociedade snonyms de responsabilidade limitada

Proprietarla da

 

   

   

  

& MON!) '.
comuna EGºªESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior—PORTO .

0
0
6
0

'IOIIIIIIIIO . DÍHICTOI

,Dicmcnh'qo Diniz fem/n

I-ª Nºviª-'SEXO MASCULINO
Paço da anulsíçdc “

Cursos commercial, colombia- -
legraphicoe dos cheus; conversa .
trancou, inglesa e chamª, mais?". .
lidade, caliigraphia, escriptunçu
commercial, iostrucçlo

 

  

  

  

  

Stereotypia, gnlvanoplastia,
. . .

typos romanos
e itallcos, cursivos, gothicos e novidades em types

GLYDE, Em 9 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu & Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 365500 réis

Rio de Janeiro, Santos,

Devidamente leg—lindo em Portu-

gal c distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco med-Ibn

de Ouro, na America do Norte, l'un-

ça e Brasil, pela pel-feit- mlnipulnçio

| eªicacia dos seus productos medicina“

pographia.

de phantasia. Ha sempre em depo
tidade de typo e todo o material

Representante das principaes casas constructe—

primnm . “?

  

   

  

secundaria.

”nica, esgrima : gymnullu
DIOUI'I'III II?-llºlllºl

sito grande quan—

proprio para ty—
!lll ' "Ill. UI [III...

ºs «coin—são remoto
Paço da Jqu'sicªº

_ PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA | Peitoral de Cambará Q
N
Ó
N
Ó
Ó
Q
#
9
0
#

res de machines typographicas o deposito de tintas
Línguas, musica1 lucros, dos» il

 

nho,

THAMES, Em 26 de novembro
(Registado)

pintura, instrucçso primlrll, "

| escola
  

 

das principaes emprezas jornalísticas. »» Normses ode Agricultura
   

 

Cure. prompta e radicalmente as

tossee ou rouquidões;

Cura & laryngits;

Cura perfeitamente a bronchite

Rio de Janeiro, Santos, aguda ou ohronloa, simples ou asthma-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 2 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

lx
Material de 1.' ordem e pessoal habilitado :.t

(.

. Professora; diplomados . (;

. ompletos para montagem de 9060060666“ "typographias.
.

 

Montevideu e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 10 de dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

 

33ô500 réis

 

A BORDO I'll OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de Lª

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pametes, mas 3 frascos,
para isso recommendamos toda a antecipa

çâo.

Rio de Janeiro, SANTOS,

; duma das melhores casas allemâs. Fornecedora ' munilarinohnbililacaot

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestadcs medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diâicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appstecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

2$7OO reis.

t

DO NATAL

—

Preços sem competencia .
UW“ ***+h*%+pw*w

 

aiiini narnia

Extracção a2l de Dezembro de I907

ONSTA de seis mil oitocen-

GOK .a
ENDE-SE ua Fabrica &

Gaz—Aveiro.
"'

Arroba, ou 15 It'" .. ' -
l 11C30 kilos '. 086313101...“

     

  

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

AGEIXXI'TES

NO PORTO:

TAIT & BUMSEY

19. Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

.IIIIIIES BAWES & C.

31—1 .º Rua d'El—rei,

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitcs, o en-

jôo do mar, o mau halito, atlarulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eªicacia nas molestias do ute-

  

C tos bilhetes e distribua a im-

portantissima somma em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

O sambista Testa satis—

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-   Rua José Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 8 e B

AVEIRO. .
o

[

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos dos dª respectiva lmportancm em:
e do sangue.

TOSSES

As tosses, rouquidões, brava-*

chites, constipações, influenza,

TYPOGRAPHIA

ende-se em boas con-

xas, 8$240 reis.

dições, para jornal e
coqueluche, e mais encommo- obras, (Ypographla regen- 36 Rllllllllllls ESPECÍFICOS '

.dos das vmar-espiratorias, des- temente montada na DPO- liIlllllIllIÁS SÁliIillIllllIlb

apparecem Com o uso dºs VInCIª— E t _ 69383522 curªm com. ,, R 0 , a. m,; Tem machinas de im- , “irmªº, a ª_Onco7npar£lv€ls & “(,ª 03 Dl'aSSãO, COl'le de lªminªs rªp)???sz [no enSIVÍ1,ª O.

lªgrºªºs' e preíuração de papel, de ª “ªs ªªª “ª““
Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

Quinze annos d'exito seu

euro e ininterrupto, brilhante-

mente coxnprovado, pelo in-

euspeiro testemunho dos Lm-

lhares de pesaôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros atiesta—

dos dos mais eminentes e con.

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

.8. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

” ,reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

Ihotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quemj

tratar.
|

lenda da casa em bom local

VENDE-SE & casa que

faz esquina para n

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

creanças;

; Dóres em geral:

Inílammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

 

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

cºnzpclo Visconde de Souza Soares;

a. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis. Medicamentos homeopa—

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos 

 

Caixa, 600 réis; 6 cai—

Frasco, 500 réis; 6' 2.16 I Í .' Í Z :

sêllos ou vales do correio, lettres

ou ordene s/Lisbou ou qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

sambista Testa são pagos á
,vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

«pr.—sentado este anno ha uma in

noVação apreciavel. Todas as de-

zºnas, isto é, todos os dez numeros

seguidos teem um premio corto,

»garantido, que é a terminação da

sorte grande.

0588008.

Ultimos modelos de

 

 

mio a . . . .

679 premios a todos os nn-

rueros que termima-

rem na mesma unida-

de do premio maior a

3185000 Preços correntes do petro
leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

965000
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.
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1 Tubo com globulcs 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura &' on 5.ª;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito comtiituraçào 33; 700 reis;

duzia 75560.

Vêde os Pref—oscorrentes, 0 Av,—

HÚlEl BYSNE—BUI-VISII
A v e i r o . . . .

e a Nova uma Homenpathica, pelo Vis-

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem “ºndª dº Sºusª Sºª'ºª'

conhecido Café Chinçz, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes'e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go- principalmente nªs seguintes:

lesse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario “8:35:22.ãPâsgnàazgãlpºdrogaris, de

no se temeplplipzldecínaªdzâpezxnc sacrificios para bem servnr todas as Abergnric-a-Velhn (“(;-“emmª:

pessoas qu '

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

VEIRO PORTO

  

&

Petroleo americano, caiu de
PREÇOS 2 latas ...... . . . 35305 ams

Agua-raz, caixa de 2 la—

Bilhetes, 805000 réis; meios bi G,:Zi;,,'dgg81,,;,;,,;,;dga "ªº" “”º“
Ihetcs, 405000; quartos, 206000; latas............._.... asas» acoes
 decimos, 86000; vigesimo, 46000;

fracções de 26600, 215100, 16600,

15100, 550, 330, 220, HQ e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 55400, 35300, 25200, 15100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

 

Golonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

ber um grandioso sortido d'a
de para a presente estação.

Lindissimos córtex

Grande collecção de

Enorme sortido de a

ços, echarpes, jerseys, cache-oorsets,

  

roam BATISTA PEREIRA
PARTICIPA ás suas ex.ªªª' fre

de tecidos de lã, para vestidos.
meltons, moscons e zibelinss, pauf

bôas, pellerínes e estólas.

rtígos de ma

espinhas, tcucas, ”etc.

 

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

?Iano
Cªlçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

., gg , , : : : $$$ 70 (amisaria e gravataria
1 de gªg ll Perfumarias ' Bijuterias "2 de . . . 110005000

'

%333 . . 333333
Preços sem competencia

283 Égroziimações ao pre- 160,5000
mio maior a . . . 1:0006000 ' '2325353, 450,00, Colonial 011 Company POSTAES DE AVEIRO -2 ! iras ao terceiro prs-

'

PRIMOROSA collecçâo

de 16 novos postaes,
edição de Alberto Ferreira,
Porto.

A' venda em todas as ca-
sas de post:»es.

Depositario, Baptista Mii—
reira.

Aveiro.

Faz grande desconto aos
revendedores.

&

guezas que acaba de re“. '

rtigos da «asia alta uovids. '

lha, como: Chales, Inn-

Casa photographioa, . '-

  

     

i

mar accresce & despo-. Estabelecimento de Manuel Maria

Resolveu tambem estabelecer um servrço de café e restaurante,

achando-ee o estabelecimento aberto até altas horas da: noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracçoes.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se—ha & chegada de todos os combyos a es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel..

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cisne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros servrços que ali lhes pos-

um ser fornecidos.

za do correioAmador.

Deposito geral em Portugal, Porto

Santa. Uai-turma 1503. . . . .ruª ' ' Dirigir todos Os“ pedidos ao

AVISO IMPORTANTE Caniliista-JUsÉ RORRRRRRR um
o Estabelecimento tem medico In- 75, II. do Arsenal. 78=

bilitsdo, encerreg-do de responder gra— 136, II. dos Clpellíslas, III)
luilamentc, a qualquer comulu por es-

LISBOA

 

 

cripto sobre o “aumento e applica-

gio d'cetos remedios.

época passa,];ª 25 alumnoa. Rosunado ”

provados e 16 com disiincção.

diªria rRiRiRRiR, z: nio
Collegio Mondego

PROFESSOR   
Francisco José da Costa Ilamos

() Colle-gio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

simplesmente ap-N

(


